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RESUMO 
Implantação de Atividades de Agricultura Urbana e Periurbana com a Revitalização das 
feiras do município, ampliar o Viveiro Municipal, implementar Hortas Comunitárias e 
implantar o Programa de Compostagem Municipal. 
 
Palavras-chave: Segurança alimentar e nutricional, meio ambiente, educação, 
agricultura familiar, agroecologia 
 
INTRODUÇÃO 
A cidade de Quatro Barras  localiza-se na mesorregião denominada Vale da  Ribeira, a 
30 km da capital Curitiba, apresenta uma população de 19.851 habitantes (IPARDES 
2010). A economia do município, segundo o Censo de 2010, é baseada no extrativismo 
de granito, e pela produção de explosivos, mesmo com a oferta de emprego  “Estamos 



 
nos tornando uma cidade-dormitório e isso prejudica a economia local. Muitas famílias 
trabalham em Quatro Barras mas  preferem investir em Curitiba”.  
Quatro Barras possui um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0, 774 
conforme estudo feito pelo IPARDES EM 2012. O índice leva em consideração itens 
como longevidade, educação, saúde, renda e economia. O Produto Interno Bruto 
alcançou em 2009, R$ 23.054,32 per capita.  
A cidade encontra-se entre duas grandes bacias hidrográficas: Bacia do Ribeira e Bacia 
do Iguaçu, que abastecem a capital e municípios vizinhos. Considerada um berço das 
águas, com 66% reserva ambiental. No entorno do município encontramos grande 
número de serras, como a porções da Serra do Mar que compõem a Serra da Graciosa, 
Serra da Baitaca e Serra da Farinha Seca. Muitos dos rios têm origem nestas porções 
mais elevadas, e alimentam os demais rios situados nas porções mais baixas. 
 Os principais produtos da agricultura familiar na região compreendem: a) produtos 
derivados da uva e de outras frutas produzidas em grande quantidade na região, entre 
elas pêssego, pera, caqui, kiwi, ameixa, etc. São produzidas passas, geléias, doces em 
compota, essências, cosméticos, licores e destilados; b) produtos derivados da farinha 
de milho como pães, biscoitos, broas e cucas; c) produtos derivados do leite como 
queijos, iogurte, doces de leite e cosméticos; d) produtos agrícolas produzidos 
organicamente como frutas, hortaliças, verduras, tubérculos e compotas; e) produtos 
de origem animal como toda a linha de embutidos: salames, patê, cozidos e 
defumados. 
Sendo o setor agrícola um dos eixos que movimentam a economia e estando 
diretamente ligado ao turismo, é de extrema importância para o município a constante 
qualificação dos produtores. O modelo agrícola de pequena propriedade familiar com 
forte concentração e alta dependência da viticultura que prevalece heroicamente e 
precisa de apoio e incentivo para tornar a vida do homem rural viável e sustentável. A 
prefeitura contabiliza 187 agricultores cadastrados onde alguns  freqüentam as feiras 
livres e orgânicas oriundas da agricultura familiar, os quais possuem o 
acompanhamento fito sanitário e estão permanentemente sendo requalificados para 
melhoria constante dos produtos, já que são ofertados a um público bastante 
exigente. 
 
1. JUSTIFICATIVA: O município de Quatro Barras possui três feiras organizadas. A feira 
livre, a feira de produtos orgânicos e a feira gastronômica, ambas ocorrendo uma vez 
na semana. A feira gastronômica acontece nas terças à noite, das 18h00min às 
21h00min iniciada em 2012 com vinte feirantes, contando atualmente com cerca de 
40 feirantes frequentes, que atuam em sistema de revezamento. Já a feira de produtos 
orgânicos e a feira de artesanato  foi fundada em agosto de 2000, e ocorre as sextas 
das 08:00 às 18:00 h. Além do município participam também agricultores dos 
municípios vizinhos, alunos de faculdade e colégios, promovendo algum produto para 
ajuda nas formaturas. Estima-se que as feiras atendam por mês há 2  mil pessoas, 



 
consumidores que se beneficiam com a qualidade e preço que a venda direta 
proporciona.  
A importância da feira está no incentivo à agricultura familiar, pois os produtores em 
sua maioria plantam em suas propriedades e envolvem toda a família e muitas vezes 
até a produção dos vizinhos. 
 A agricultura brasileira é um dos setores econômicos mais estratégicos para a 
consolidação do programa de estabilização da economia, sendo sempre lembrado por 
sua importância na captação de emprego e na produção de alimentos. Entretanto, é 
necessário destacar que a produção familiar além de fator redutor do êxodo rural é 
fonte de recursos para as famílias. 
Buscando ir ao encontro desta afirmação, as entidades Secretaria Municipal da 
Agricultura, EMATER Cooperativa  Rural e Secretária Municipal de Ação Social,  todas 
com objetivos direcionados a Agricultura do município, construíram um Programa de 
Revitalização das Feiras que com o apoio deste Projeto ganhará forma e concretização, 
pois os objetivos de revitalizar as feiras é oferecer maior suporte e qualidade de vida 
ao produtor rural. 
Outra questão não menos importante são as famílias que conseguem diversificar a 
produção obtendo uma renda garantida nas feiras, sendo que é uma venda em 
dinheiro e certa todos os dias de feira. 
E mais recentemente com a implementação da feira ecológica começou-se a trabalhar 
a questão da agricultura orgânica, dando mais valor agregado aos produtos, 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e a sustentabilidade ambiental. 
Hoje se tem 177  produtores na feira livre e 10 produtores na feira ecológica, os quais 
não possuem uma padronização das bancas, nem mesmo uma cobertura ficando os 
feirantes e os consumidores expostos a todo e qualquer clima. Este projeto prevê 
coberturas móveis para as bancas; bancadas de aramado; balanças eletrônicas; 
lixeiras; sinalização indicativa de feira; uniformes. Salienta-se que o projeto prevê itens 
a mais do que o número de feirantes, pelo fato de que o município fará uma reserva 
técnica destes materiais, zelando pela qualidade da logística desse Programa. 
Quatro Barras apresenta inúmeros fatores limitantes quanto à questão de uso e 
ocupação do solo reunindo diversas áreas de proteção ambiental que restringem a 
agricultura em sua configuração convencional em que são usados defensivos e 
pesticidas químicos com riscos de contaminação das águas e solo, fazendo com que 
seja necessário atuar fortemente nos moldes agroecológicos. Assim, o município 
detém muitos agricultores que atuam com o cultivo orgânico. Entre as propriedades 
que aplicam este cultivo está o Horto Municipal, devidamente certificado pela rede 
Ecovida, horto este que incubará o proposto projeto. O horto é um importante 
fornecedor de alimentos saudáveis para a merenda escolar e necessita de constantes 
investimentos,  
Muitos dos grupos a atuarem neste projeto já se apresentam organizados o que 
potencializará a efetivação do projeto. Pretende-se o fornecimento de mudas 
orgânicas tanto para os novos beneficiários do projeto quanto para o grupo de 



 
produtores orgânicos. Dentre os insumos previstos no cultivo está o adubo a ser 
produzido nesta unidade e que irá atender tanto a comunidade em geral que será 
educada para estes princípios em suas casas e contribuirá para a necessária 
sustentabilidade que este projeto requer. 
 

2. OBJETIVO GERAL: Implantação de Atividades de Agricultura Urbana e Periurbana 

com a Revitalização das feiras do município, ampliar o Viveiro Municipal, implementar 

Hortas Comunitárias e implantar o Programa de Compostagem Municipal 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: • Melhorar as condições de trabalho dos feirantes e 

proporcionar maior bem estar aos consumidores aumentando a procura pelas feiras, 

para que consumidores tenham produtos mais saudáveis e com preços dignos e os 

agricultores tenham suporte estrutural adequado que proporciona uma maior 

confiança e organização de seus espaços, resultando cada vez mais numa melhoria de 

renda e valorização do agricultor. 

• Incentivar a agricultura familiar e também a diversidade de culturas; 

• Promover a melhoria da renda dos agricultores familiares; 

• Estimular a criação de alternativas de trabalhos para moradores da zona urbana e 

periurbana gerando trabalho e renda; 

• Estimular a prática de técnicas agroecológicas como o resgate de sementes e a 

compostagem; 

• Fortalecer a economia local por meio da geração de empregos e da comercialização 

de alimentos produzidos no município; 

• Estimular a oferta regular de alimentos saudáveis e a baixo custo; 

• Oportunizar, estimular e capacitar os produtores rurais com cursos de qualificação. 

 

4. METODOLOGIA: O acompanhamento dos agricultores será feito através da equipe 

técnica da Secretaria da Agricultura, Secretaria de Assistência Social, secretária de 

Turismo, cooperativa além dos respectivos conselhos que irão organizar instruir e 

capacitar suas atividades. 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: O acompanhamento do projeto será 

realizado através de equipe técnica com participantes das secretarias de turismo, meio 

ambiente e agricultura, ação social, conselhos, organizações e cooperativas envolvidas 

no projeto criando assim um Grupo Gestor que se reunirá mensalmente e ira analisar o 

andamento e desenvolvimento do projeto bem como a elaboração dos relatórios para 

futura prestação de conta. 



 
 

 

6. VOLUNTÁRIOS: Serão beneficiados 187 produtores rurais nas feiras livres e 

cooperativa e 25 nas feiras ecológicas serão os maiores beneficiados com a 

estruturação das feiras livres, visto que além proporcionar uma melhor organização e 

visualização dos produtos comercializados também refletirá na melhoria da renda e 

como forma de incentivo para cada vez mais diversificar seus produtos. Será 

incorporado a esta ação um projeto de desenvolvimento  do incentivo a produção de 

uma horta coletiva e hortas de quintal em parceria com a ação social. De inicio serão 

contempladas 200 famílias com estrutura para o desenvolvimento, podendo ser 

avançado este universo conforme o resultado do projeto. 

 

7. CRONOGRAMA: Fase de implantação. mobilização da sociedade e licitação para 

aquisição de equipamentos 

 

9. ORÇAMENTO: 585000 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O município de Quatro Barras possui três feiras organizadas, a 

feira livre e a feira de produtos orgânicos e a feira gastronômica, ocorrem uma semana. A feira 

gastronômica acontece nas terças à noite, das 18h00min às 21h00min, não existem 

documentos oficiais de fundação, mas temos dados de pesquisa que indicam que a iniciou em 

2012, com vinte feirantes, tem mais de 40 feirantes freqüente, e par evitar brigas uma vez que 

temos 20 barras locadas e dez próprias fazemos um revezamento de feirante. Já a feira de 

produtos orgânicos e a feira de artesanato  e livre foi fundada em agosto de 2000, e ocorre as 

sextas 08:00 às 18:00 h. Além do município participam também agricultores dos municípios 

visinhos, alunos de faculdade e colégio promovendo algum produto para ajuda nas 

formaturas, estima-se que as feiras atendam por mês há 2  mil pessoas, consumidores que se 

beneficiam com a qualidade e preço que a venda direta proporciona.  

A importância da feira esta no incentivo à agricultura familiar, pois os produtores em sua 

maioria plantam em suas propriedades e envolvem toda a família e muitas vezes até a 

produção dos vizinhos. 

 A agricultura brasileira é um dos setores econômicos mais estratégicos para a consolidação do 

programa de estabilização da economia. Sendo sempre lembrado por sua importância na 

captação de emprego e na produção de alimentos. Entretanto, é necessário destacar que a 

produção familiar, além de fator redutor do êxodo rural é fonte de recursos para as famílias. 

Buscando ir ao encontro desta afirmação, as entidades Secretaria Municipal da Agricultura, 

EMATER Cooperativa  Rural e Secretária Municipal de Ação Social,  todas com objetivos 

direcionados a Agricultura do município, construíram um Programa de Revitalização das Feiras 



 
que com o apoio deste Projeto ganhará forma e concretização, pois os objetivos de revitalizar 

as feiras é oferecer maior suporte e qualidade de vida ao produtor rural. 

Outra questão não menos importante são as famílias que conseguem diversificar a produção 

tem uma renda garantida nas feiras, sendo que é uma venda em dinheiro e certa todos os dias 

de feira. 

E mais recentemente com a implementação da feira ecológica começou-se a trabalhar a 

questão da agricultura orgânica, dando mais valor agregado aos produtos, contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida e a sustentabilidade ambiental. 

Hoje se tem 177  produtores na feira livre e 10 produtores na feira ecológica, os quais não 

possuem uma padronização das bancas, nem mesmo uma cobertura ficando os feirantes e os 

consumidores expostos a todo e qualquer clima. Este projeto prevê coberturas móveis para as 

bancas; bancadas de aramado; balanças eletrônicas; lixeiras; sinalização indicativa de feira; 

uniformes. Salienta-se que o projeto prevê itens a mais do que o número de feirantes, pelo 

fato de que o município fará uma reserva técnica destes materiais, zelando pela qualidade da 

logística desse Programa. 

Busca-se com este melhorar as condições de trabalho dos feirantes e proporcionar maior bem 

estar aos consumidores aumentando a procura pelas feiras, para que consumidores tenham 

produtos mais saudáveis e com preços dignos e os agricultores tenham suporte estrutural 

adequado que proporciona uma maior confiança e organização de seus espaços, resultando 

cada vez mais numa melhoria de renda e valorização do agricultor 
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